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ZAf\CHETT A Diego. Decisão da Cetesb faz postos recaTerem ao MP:
sindicato do cOOlércio varejista de coniJustlveis de Carrpinas
responsabiliza distribuidoras pela adequação à legislação arrbiental.
CaTeio Pq:iular, Carrpinas, 09 jul. 2003.

.
DIEGOZANCHETTA

Da Agência Anhangüera
diego@rac.com.br

departamento jurí-
dico do Sindicato do
Comércio Varejista
de Derivados de

Petróleo de Campinas e
Região(Recap)vai entrar com
uma representação no Minis-
tério Público (MP)para que a
Cpmpanhia de Tecnologia de
Saneamento Ambiental
(Cetesb)respons\ibilize as dis-
tribuidoras na recuperação
d~s áreas onde estão postos de
combustíveis inaugurados
antes de 1988.O órgão esta-
dual de fiscalização do meio
alIlbiente convocou.osrespon-
sáveis por 42 postos de Cam-
pinas que precisam efetuar
reformulações em seus equi-
pamentos eno sistema de pro-
teção contra vazamentos
como condição para obter
licença ambiental de funcio-
namento, documento exigido
pela Cetesb desde 200l.

Para o Recap, OSdonos de
postos não podem assumir a
responsabilidade por danos
ambientais causados por
equipamentos operados, até
1996,pelas distribuidoras. A
Cetesb, por sua
vez, argumenta E C

,.
que os postoscon- m ampmas,
vocados devem 42 postosdevem
acionar na Justiça adequar
a responsabilidade- . : .
das distri6Uld(jra~ ~ ~ament~s.::;
casose sintampre- paraobterI,icença
judJC1;u:l.mLcomM '

exigências pár'a à" -
obtenção de licença ambien- RESERVATÓRIOS
tal.Paralelosàconvocaçãofei-1 Ospostoscommais de15
ta aos donos de postos,proces- anos possuem reservatórios
~os contra as distribuidoras de combustível instalados no
de Paulínia por contamina- subsolo sem a chamada
ção ambiental já estão em "camisa dupla", um sensor
andam~nto, informou adelétrico que dá proteção extra
CetE;!sb-Campinas. contra o vazamento de gases

"Vamos en-trar com uma voláteis cancerígenos, .como
representação o benzeno. A convocação da
para acionar oi!.Cetesb.teve.comorespaldq".UIni;
MP a cobrar da detalhado estudo do órgão
Cetesb a respon- sobre. as condições dos 8 II?-H~
sabilidade das postos do Estado construídos,
distribuidoras na antes da década de 90. A
recuperaçfurdos~ Cetesb, inclusive, fez propos-

"terrenos onde tas específicas de recupera-
estão postos anti- ção ambiental para cada POS"

-~goso Da forma to citado na convocação.
como está proposta a recupe- Em Campinas, 24,7%dos
ração ambiental pela Cetesb, 170 postos da cidade. foram
a responsabilidade fica sócom convocados para obter licen-
ospostos,e isso não podeacon- ça ambienta!. Em toda a
tecer".. argumentou Roseli Região Metropolitana de
Doreto, advogada do Recap Campinas (RMC),quatro pos-

~s distribuidores eram re~ tos já respondem processo
ponsáveis pelos equipamen- por contaminação do solo:
tos antigos que podemter cau- dois, em Campinas, um em
sado algum dano ao meio Monte Mor e outro próximo
ambiente. Nos países de ori- r'a'Sumar.~,nQ,,~lll,,"dll y!a.
gero dessas distribuidoras Anhanguerao
elas sempre assumem ess~ fi!),,(J)ntem,a>.I3S~essot"ia!cde)
tipo de responsabilidade, aqui imprensa da Prefeitrirafimou-,
naopode se~diferenter~"ô.t ~ou que os novos 'postos da

A~BR,distpiln.1idor~nt~ cIdade vão precisar da licen-
mouontemquevai"ajudaros ça ambiental exigida pela
P?stos da.,Petrobras querpr,e- Cete~b para obter alvará de
CIsam do licenciamento funcIOnamento.
.ambiental da Cetesb a reali-
zarem o levantamento hidro- ,~

geológico da área de instala-
ção exigido pelo órgão e esti-
mado em cerca de R$ 12mil.
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